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A Campanha da Fraternidade deste 
ano traz à tona, pela terceira vez, o grave 
e escandaloso problema da fome no Bra-
sil. Segundo o Texto Base da CF, em abril 
de 2022, havia, no Brasil, 125 milhões de 
pessoas com algum tipo de inseguran-
ça alimentar. Destes, 33 milhões passam 
fome. Como ficar indiferente a essa rea-
lidade?

A Campanha quer sensibilizar a so-
ciedade e a Igreja e levá-las a enfrentar o 
flagelo da fome através de compromis-
sos concretos que promovam a vida em 
abundância para todos. A inspiração para 
tais compromissos vem do Evangelho 
que exige verdadeira conversão diante 
dessa triste realidade. O texto de São Ma-
teus 14,13-21, conhecido como ‘multipli-
cação dos pães’, é que vai nos interpelar 
durante toda da CF. 

O texto apresenta Jesus tomado de 
compaixão por uma multidão que não 
tem o que comer. Para os discípulos, a so-
lução é despedir o povo para que cada um 
resolva seu problema. Jesus, ao contrário, 
torna a fome da multidão uma questão so-
cial a ser resolvida pelos discípulos, como 
a dizer que a fome não é problema a ser 
resolvido pelo faminto, mas por quem 
tem o que comer, afinal, lembra Carolina 
Maria de Jesus: “quem inventou a fome 
são os que comem” (TB, n. 30). 

Enquanto muitos, ao lerem esse texto 
de Mateus, fixam o olhar no milagre que 
multiplica cinco pães e dois peixes para 
uma grande multidão, somos convidados 
a concentrar nossa atenção na ordem de 
Jesus: “dai-lhes vós mesmos de comer” 
(Mt 14,16). Esse e é o centro do ensina-
mento de Jesus. Dessa ordem é que sur-
ge o milagre que, então, passa por nossas 
mãos, por nossa disponibilidade em com-
partilhar. E tudo começa pela compaixão!

A fome tem a ver com desigualdade 
social, má distribuição de renda, desem-
prego e subemprego, descuidado com a 
Casa Comum, privatização da água, edu-
cação, saúde, aporofobia, políticas públi-
cas e tantas outras questões que afetam 
a dignidade humana. Se obedecermos à 
ordem de Jesus, o milagre acontecerá e 
erradicaremos a fome no mundo.   

A ordem de Jesus
Pe. Geraldo Martins 

Pároco

São Sebastião, no Bairro Inácio 
Martins, foi a primeira comunidade 
da Paróquia São João Batista a cele-
brar seu padroeiro neste ano de 2023. 
Com o tema “Como São Sebastião, 
queremos abraçar com coragem nos-
sa vocação na família e na Igreja”, a 
Comunidade realizou a novena e festa 
meditando sobre o 3º Ano Vocacio-
nal do Brasil.

A chuva ocorrida no dia de São 
Sebastião, 20/01, 6ª feira, impediu 
que houvesse uma procissão, mas não 
tirou o brilho da festa. Acolhendo a 
todos com alegria, o pároco, Padre 
Geraldo Martins, explicou que São 
Sebastião era um militar respeitado 
que, em tempos de perseguição aos 
cristãos, animava-os a se manterem 

firmes na fé. 
Padre Geraldo também refletiu 

sobre o Ano Vocacional: “Vocação 
significa chamado e o primeiro cha-
mado de Deus é à vida. A vida é um 
presente precioso do qual precisamos 
cuidar com dedicação”, acentuou.

O Pároco também destacou que o 
objetivo do Ano Vocacional é animar 
as famílias a se tornarem ambientes 
favoráveis ao despertar de todas as 
vocações, como graça e missão. “Pre-
cisamos ajudar os jovens a descobrir 
os dons que lhes foram dados para 
produzir bons frutos”, sublinhou. 

A festa foi encerrada com apre-
sentação do grupo de Congado dos 
Nobres e confraternização nas barra-
quinhas de salgados e pratos típicos.

Festa de São Sebastião é 
realizada em sua comunidade

João Paulo Fialho Oliveira e 
Ludimila Angelina do Vale
Ele, filho de Moacir Martins de 

Oliveira e Maria Aparecida Fialho 
Oliveira. Ela, filha de Luiz Oreste 
do Vale e Simone Dias Lopes do 
Vale. Residentes: Bairro Barrinha.
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Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Wagner Martins Labança e  
Marilda Oliveira Gomes

Ele, filho de José Martins Labança Fi-
lho e Maria Dalva de Miranda Labança. 

Ela, filha de José Geraldo Gomes e 
Maria das Graças de Oliveira Gomes. 

Residentes: Bairro Nova Era.

José Mauro Silva Pinto Coelho e 
Michele da Silva Benvindo

Ele, filho de Antônio Diógenes Pinto 
Coelho e Irene Teixeira da Silva Pinto 
Coelho. Ela, filha de José Batista Ben-
vindo e Catarina Aparecida da Silva 

Benvindo. Residentes: Bairro São José.

Leonardo Martins Guedes e 
Poliana Aparecida de Jesus

Ele, filho de Donato Martins Gue-
des e Gilcena das Graças Silvério 
Guedes. Residente: Bairro Bom 
Jesus. Ela, filha de Antônio Isaías 

de Jesus e Magali da Cruz de Jesus. 
Residente: Bairro São José.
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Chamados a levar a graça em missão

Na Igreja Católica, já com o iní-
cio do Advento, em novembro de 
2022, iniciamos Novo Ano Litúr-
gico, quando também somos con-
vidados a celebrar com entusiasmo 
o Terceiro Ano Vocacional da 
Igreja no Brasil, de 20 de novem-
bro de 2022 a 26 de novembro de 
2023, comemorando os 40 anos do 
primeiro ano temático (1983), dedi-
cado à reflexão, oração e promoção 
das vocações no país. 

Eis, pois, uma oportunidade 
para revermos nossa vocação ba-
tismal, compromisso vital com 
Cristo e seu Reino de Amor, sen-
do presença fraterna, anunciado-
res das grandes maravilhas que o  
Pai nos concede. 

Tendo como tema “Vocação: 
Graça e Missão” e lema “Cora-
ções ardentes, pés a caminho” 
(cf. Lc 24, 32-33), o Ano Vocacio-
nal 2023 nos provoca a estarmos 
atentos à grandiosidade da graça e 
da aliança que o Senhor nos con-
cede e confia, em nossa liberdade, 
a levarmos aonde formos, essa  
graça, em missão. 

Nessa caminhada espiritual, por 
todo o ano, a Igreja nos propõe 
aprofundarmos na leitura orante 
do Evangelho de Lucas 24, 13-35, 
em que Jesus Ressuscitado cami-
nha com os Discípulos de Emaús, 
reacendendo a sua fé e esclarecen-
do-os sobre o plano divino da Sal-
vação. Quantas riquezas teremos a 
extrair, na contemplação, no estu-
do atento dos gestos e palavras do 
Mestre e dos discípulos que, uma 

Francis

vez conscientizados, reanimaram-
-se para retornar ao anúncio do 
Ressuscitado! 

O texto bíblico iluminador: “Je-
sus chamou e enviou os que Ele 
mesmo quis (cf. Mc 3, 13-19)”, 
para este Ano Vocacional lembra 
que a origem, o centro e a meta 
de toda vocação e missão é a pes-
soa de Jesus Cristo. Ele conta co-
nosco: somos todos vocacionados  
e missionários. 

Aproveitemos, neste ano de gra-
ças, cada situação em que Ele nos 
chama e envia a sermos presença 
transformadora, de paz e partilha 
fraterna. E neste mês em que ini-
ciamos o Tempo da Quaresma 
(22/02), procuremos animarmo-
-nos na vivência da CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE com os 
gestos concretos de solidariedade, 
em favor dos mais necessitados. O 
tema “Fraternidade e Fome” e o 
lema “Dai-lhes vós mesmos de comer!” 
(Mt 14, 16) vêm nos provocar à 
reflexão, à oração, à conversão ao 
amor fraterno. 

Dediquemo-nos a acolher e vi-
ver com profundidade os apelos 
da Igreja, para melhor atender-
mos ao chamado de Jesus como  
Graça e Missão! 

Fique por dentro !
Campanha da Fraternidade
A paróquia São João Batista promoveu, nos dias 

1, 2 e 3 de fevereiro, um estudo do Texto Base da 
Campanha da Fraternidade 2023. Orientado pelo pá-
roco, padre Geraldo Martins, o estudo reuniu cerca de 
30 agentes de pastoral que tomaram conhecimento 
sobre o conteúdo proposto para a CF deste ano que 
traz a fome como tema e com o lema “Dai-lhes vós 
mesmos de comer”. 

Quarta-feira de cinzas
Começa, no dia 22 de fevereiro – Quarta-feira de 

Cinzas, a Quaresma, tempo de conversão e de busca 
da santidade. Nesse dia, também, tem início a Cam-
panha da Fraternidade. Haverá missa e imposição das 
Cinzas, na igreja São João Batista, às 7h e 19h. As co-
munidades podem fazer a Celebração da Palavra com 
a distribuição das Cinzas, destacando também a Cam-
panha da Fraternidade. 

CPP
O Conselho Paroquial de Pastoral (CPP) reuniu-se 

no 3/2 e refletiu sobre o Ano Vocacional, a Pastoral 
da Esperança e a Semana Santa, além de vários infor-
mes sobre a caminhada pastoral da paróquia.

Grupos de Reflexão
A coordenação paroquial dos Grupos de Reflexão 

(GR) esteve reunida no dia 28 de janeiro e definiu que, 
a partir deste mês de fevereiro, se reunirá no último 
sábado de cada mês. Nesta reunião, será feito o ple-
nário paroquial dos Grupos de Reflexão quando os 
coordenadores dos GR de cada comunidade deverão 
trazer o resultado do plenário de sua comunidade.

Dimensão Sociopolítica
A Paróquia São João Batista acolherá, no dia 25/2, 

a Assembleia Arquidiocesana da Dimensão Sociopo-
lítica. São esperadas cem pessoas das várias pastorais 
sociais de toda a Arquidiocese. Participarão também 
da assembleia militantes dos movimentos sociais e 
populares presentes na Arquidiocese de Mariana.

Erramos
O artigo do pároco, “Movidos pela esperança”, pu-

blicado na primeira página de O Mensageiro - núme-
ro 212, janeiro de 2023 -, por um equívoco de nossa 
equipe, foi publicado também na página 2 sob o título 
“Chamados a levar a graça em missão” como sendo de 
Francis Paulina. Erramos e pedimos desculpas à nossa 
colunista Francis e aos nossos leitores e leitoras.
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Catequistas estudam Documento 107 da CNBB e Ano Vocacional

A paróquia São João Ba-
tista promoveu, no sábado, 
28 de janeiro, um encontro 
de formação para os/as ca-
tequistas de suas quatorze 
comunidades. Os 120 par-
ticipantes eram catequistas 
de crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, incluindo 
aqueles que preparam pais e 
padrinhos para o Batismo e 
noivos para o Matrimônio. 
Estiveram, ainda, presentes 
catequistas das paróquias São 
Silvestre, de Viçosa, e Santo 
Antônio, de Canaã.

Pela manhã, o páro-
co, Padre Geraldo Martins, 
apresentou o documento 
107 da CNBB “Iniciação à 
Vida Cristã: Itinerário para 
formar discípulos-missioná-
rios”, destacando a centra-
lidade da Palavra de Deus 
na formação para os sacra-
mentos e para o discipula-
to, como um caminho de  
pertencimento a Cristo.

Padre Geraldo destacou 
que atualmente o processo 
da Iniciação à Vida Cristã 
dá maior atenção à realidade 

social das famílias, buscando 
integrar fé e vida. Também 
enfatizou que a Igreja deve 
estar em estado permanente 
de missão e sempre a serviço 
da vida plena para todos.

Na segunda parte do en-
contro, à tarde, Arlete Rocha 
Bezerra discorreu sobre o 
Ano Vocacional e sua impor-
tância para a catequese. Ex-
plicou que vocação é um cha-
mado à vida e à missão que 
é comunicar o reino de Deus 
ao mundo. “Apesar das nos-
sas limitações humanas, nós 

somos hoje os continuadores 
da missão de Cristo”, disse. 

Aos catequistas, Arlete 
sublinhou que a cateque-
se de adolescentes e jovens 
deve lhes dar atenção es-
pecial em termos de acom-
panhamento vocacional e 
construção das identidades 
e do projeto de vida de cada 
um. Para encerrar, propôs 
um trabalho de grupo, onde 
os participantes puderam 
dialogar sobre a promoção 
da cultura vocacional nos  
encontros catequéticos.

Paróquia realiza 13º Encontro de Casais com Cristo
Um grupo de 60 casais, 

divididos em várias equipes, 
trabalhou com entusiasmo 
e alegria para o êxito do 13º 
Encontro de Casais com 
Cristo (ECC), realizado pela 
Paróquia São João Batista, 
nos dias 13 a 15 de janeiro. O 
eventou foi na Escola Nossa 
Senhora de Fátima, no bairro 
Laranjal, e reuniu 17 casais. 

O encontro teve por tema 
“Um para outro e ambos 
para Deus” e contou com o 
apoio e assessoria de casais 
que já atuam no movimento 
das paróquias São João Batis-
ta e São Silvestre.  

O Encontro de Casais 
com Cristo é um trabalho da 

Igreja, que visa à evangeliza-
ção das famílias, “Igrejas Do-
mésticas” e “Santuários da 
Vida”, procurando construir 
o Reino de Deus na atualida-
de, a partir das famílias. Busca 
refletir sobre o que significa 
ser Igreja hoje, assumindo o 
compromisso com a dignida-
de da pessoa humana e com 
a Justiça Social. 

“O ECC pode ser com-
parado a um celeiro no qual 
se cultivam mudas a serem 
transplantadas a fim de pro-
duzirem frutos. Os casais 
que participam do ECC são 
convidados a perceber o 
amor que Deus lhes tem e o 
chamado que lhes faz para a 

vida conjugal e a atuação na 
comunidade de fé através 
de algum trabalho pastoral. 
Terminado o ECC, começa 
o compromisso de evangeli-
zar, sobretudo, as famílias”, 
explica o pároco da paróquia 
São João Batista, padre Ge-
raldo Martins Dias, que par-
ticipou de vários momentos  
do encontro. 

O Documento 12 da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
Orientações pastorais sobre 
o matrimônio, destaca que a 
evangelização do matrimô-
nio e da família “é missão 
de toda a Igreja, sendo que 
todos os fiéis devem coo-

perar segundo as próprias 
condições e vocação. Deve 
partir do conceito exato de 
matrimônio e de família, à 
Luz da Revelação, segundo o  
Magistério da Igreja”. 

A equipe de organização 
do 13º ECC considerou que 
o encontro foi um sucesso e 
agradeceu o apoio do páro-
co, padre Geraldo Martins, 
que motivou os participan-
tes a atuarem nos trabalhos 
pastorais da paróquia. O 
evento terminou com a mis-
sa presidida pelo padre Ge-
raldo, na capela do Divino 
Espírito Santo, localizada em 
frente a Escola que acolheu  
o encontro. 
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Agentes de pastoral refletem sobre o seguimento a Jesus

A paróquia São João Ba-
tista promoveu no sábado, 
21 de janeiro, um retiro es-
piritual para seus agentes de 
pastoral, em preparação para 
as atividades de 2023. Orien-
tado pelo vigário paroquial 
da paróquia São Miguel Ar-
canjo de Araponga (MG), 
padre Pedro Hugo Alves 
Talin, o evento reuniu 130 
pessoas no Espaço Colônia, 
localizado na comunidade 
rural da Colônia.

O retiro convidou os 
participantes a refletirem 
sobre o caminho que cada 
cristão é chamado a seguir.  
“A vida é mais que sair de 
um lugar e chegar a outro 
lugar. A vida se faz em um 
caminho repleto de aconte-

cimentos e de marcas”, ex-
plicou padre Pedro.

Padre Pedro repetiu como 
um mantra o tema que pro-
pôs para o retiro: “Caminha-
mos na estrada de Jesus, cha-
mados na graça e na missão”. 
Nesse contexto, recordou o 
Ano Vocacional vivido pela 

Igreja no Brasil. “O chama-
do de Deus acontece no co-
tidiano de nossa vida. Deus 
não precisa de nosso currícu-
lo para nos chamar. Ele age 
com graça, na graça e pela 
graça porque Ele é graça”, 
sublinhou o padre.

O dia foi intercalado de 

CRUZADINHA

Dia 22 de FEVEREI-
RO (9) é o início da QUA-
RESMA (8), período fér-
til para CONVERSÃO 
(9) pessoal, comunitária 
e social. Por isso, pela 3ª 
vez (1975, 1985 e 2023), a 
CNBB (4) propõe que a 
FOME (4) seja TEMA 
(4) da CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE. O 
LEMA (4) atual é uma 
ORDEM (5) de JESUS 
(5) a seus DISCÍPULOS 
(10), “Dai-lhes vós mes-
mos de COMER” (5) (Mt 
14,16). Para atender essa 
ordem, já que atualmente a 
fome atinge cerca de 33,1 
milhões de BRASILEI-
ROS (11), a IGREJA (6) 
almeja despertar em cada 

Observe o número de letras das palavras destacadas e encaixe-as no diagrama. 
DICA: Comece sempre pelas palavras maiores.

palestras, dinâmicas e me-
ditações silenciosas, quando 
os participantes eram con-
vidados a avaliar a própria 
vida a partir da Palavra de 
Deus. Nem mesmo a chu-
va, que caiu durante todo 
o dia, inibiu a criativida-
de do pregador e o ânimo  
dos participantes.

O pároco da paróquia São 
João Batista, padre Geraldo 
Martins, participou do en-
contro e, ao encerrá-lo, dei-
xou uma palavra aos agentes, 
refletindo sobre o amor a 
Deus: “Ensina São Bernardo 
que o motivo de nosso amor 
a Deus é o próprio Deus, e 
que a medida desse amor é 
amar sem medida”, explicou  
padre Geraldo.

CRISTÃO (7) o espírito de 
CARIDADE (8) e COM-
PROMISSO (11) e propõe 
ampla REFLEXÃO (8), 
DISCUSSÃO (9) e LUTA 

(4) por MUDANÇAS (8) 
na SOCIEDADE (9). O 
TEXTO (5) BÁSICO (6) 
da Campanha aponta várias 
sugestões para combater 

a fome, no plano pessoal, 
comunitário-eclesial e de 
AÇÃO (4) SOCIOPOLÍ-
TICA (13).


